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Apresentação

			Este livro do prof. Eduardo Rodrigues da Cruz enriquece a Coleção Temas do Ensino Religioso com um texto bem documentado e didaticamente concebido. Alocada na seção Pressupostos,1 a obra assume o desafio de familiarizar o docente de ensino religioso com as discussões e consensos que fazem parte do cotidiano de seus colegas de física, matemática, química e biologia. Se for verdade que muitas objeções feitas à religião por neoateus e agnósticos revelam um nível de informação similar ao dos catecismos infantis, também é de supor que, nem sempre, o método científico seja entendido de forma correta por colegas dedicados ao estudo das tradições religiosas, sendo confundido, em seu anseio por objetividade e rigor, com a postura positivista ou outra forma de ideologia materialista.

			Além disso, é objetivo declarado deste trabalho de Eduardo Cruz ofertar subsídios epistemológicos também para o ensino religioso, contribuindo para dissipar a forte impressão de que tal disciplina deva iniciar o estudante em algum tipo de agremiação religiosa, em oposição ou como atenuante à entrada no mundo científico/moderno. Ao contrário, espera-se do ensino religioso nas escolas que venha somar-se, no conjunto da proposta educativa escolar, aos esforços por “fazer o aluno pensar sobre a realidade que o cerca e agir responsavelmente nela”, e tal inclui uma visão menos acrítica do componente religioso-espiritual que a permeia.

			Merece menção o fato de acolhermos nesta coleção alguém amplamente reconhecido por suas pesquisas na linha da relação entre ciências naturais e religião, com décadas de trabalho junto ao Programa de Estudos Pós-graduados em Ciências da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Recentemente, o autor coordenou a seção I (Epistemologia) do Compêndio de Ciência da Religião, obra pioneira no Brasil como primeira grande sistematização da área de estudos de religião, editada por Paulinas com organização geral a cargo de F. Usarski e J. D. Passos, também docentes do mesmo Programa de Pós-graduação da PUC-SP. No entanto, é também mérito do autor ter conseguido, na redação final deste livro, permanecer fiel ao espírito da coleção ao aliar rigor acadêmico e objetivo didático, marca registrada desta série. Foi este, aliás, o objetivo de alguns docentes do Departamento de Ciência da Religião da PUC-SP, quando idealizaram esta coleção. Na trilha de publicações especialmente voltadas para esta demanda – como a conceituada revista Diálogo de Paulinas Editora, nosso propósito tem sido o de contribuir para a garantia da disciplina Ensino Religioso (ER) na formação básica do cidadão.

			Para tanto, tarefa inadiável é investir no apoio aos docentes da disciplina, incentivando sua capacitação específica. Ao sugerir e coordenar tal projeto, a equipe da PUC-SP uniu a prática de educadores que orientam o Ensino Religioso em muitas escolas do país com a pesquisa que vários profissionais das Ciências da Religião vêm desenvolvendo no âmbito universitário. Dessa forma, estes subsídios estão conseguindo ir ao encontro de uma demanda por obras nesta perspectiva.

			A coleção Temas do ensino religioso nasceu de uma solicitação feita à PUC-SP por Paulinas Editora, instituição cujo protagonismo nesta área de Ensino Religioso é notório e reconhecido.2 Entre os principais objetivos almejados, destacamos: proporcionar aos docentes o conhecimento dos elementos básicos do fenômeno religioso a partir da experiência dos alunos; expor e analisar o papel das tradições religiosas na sociedade e na cultura; contribuir com a compreensão das diferenças e semelhanças entre as tradições religiosas; refletir sobre a relação entre os valores éticos e práticas morais com as matrizes religiosas presentes na sociedade e na cultura; apresentar a religião como uma referência de sentido para a existência dos educandos e como um fator condicionante para sua postura social e política; elucidar a problemática metodológica, curricular e legal do ER; e, finalmente, explicitar os processos de constituição, identificação e interação das denominações religiosas em seus diferentes contextos.

			Assim como este trabalho do professor Eduardo Cruz, todos os demais foram escritos como subsídio para a formação dos docentes de ER e de disciplinas afins do ensino fundamental e médio. Sabemos da importância de uma formação que prepare especificamente para o ER e é inegável a carência de material adequado e de publicações academicamente qualificadas. Portanto, cremos ser bastante oportuna uma coleção que contemple as grandes temáticas e as enfoque diretamente para quem deve lecionar esta disciplina.

			O olhar que lançamos sobre o fato religioso não é confessional nem vinculado a uma teologia determinada. Os temas estudados têm como base epistemológica a Ciência da Religião. Esta abordagem possibilita a análise diacrônica e sincrônica do fenômeno religioso, a saber, o aprofundamento das questões de fundo da experiência e das expressões religiosas, a exposição panorâmica das tradições religiosas e as suas correlações socioculturais. Trata-se, portanto, de um enfoque multifacetado que busca luz na Fenomenologia, na História, na Sociologia, na Antropologia e na Psicologia da religião, contemplando, ao mesmo tempo, o olhar da Educação. Além de fornecer a perspectiva, a área de conhecimento da Ciência da Religião favorece as práticas do respeito, do diálogo e do ecumenismo entre as religiões. Ela contribui, desse modo, com uma educação de caráter transconfessional que poderá incidir na formação integral do ser humano.

			Esta coleção pretende contribuir para a afirmação de parâmetros curriculares que possam, enfim, ratificar a presença do ensino religioso em nossas escolas. Essas balizas vão-se sedimentando à medida que se atinja um consenso construído por profissionais e especialistas da área, para definir as bases teóricas e metodológicas de um ensino religioso que supere abordagens e práticas de recorte catequético ou teológico. Nesse sentido, os volumes desta coleção prestam a devida atenção a aspectos como: culturas e tradições religiosas; distintas teologias; textos sagrados e tradições orais; ritos e éthos. Além disso, o conjunto dos títulos pretende enfrentar problemas epistemológicos de fundo, tais como a pesquisa científica que nutre essa área; a educação; a interdisciplinaridade; a legislação sobre ensino religioso; a definição de religião – bem como expor as grandes tradições religiosas que compõem de modo particular o campo religioso brasileiro.

			Outra característica importante da coleção, também observada neste livro, refere-se ao cuidado que temos tido para oferecer textos em linguagem acessível, com alusões internas a autores e obras fundamentais, com poucas e sucintas notas de rodapé. Os objetivos de cada capítulo são explicitados logo no início e, ao final de cada um, são propostas algumas questões para recapitulação do assunto. Depois são indicadas algumas obras a quem desejar aprofundar a discussão. No fim do volume, há uma referência bibliográfica completa.

			Uma vez mais, fazemos votos de que realmente continuemos cumprindo a meta de atingir e satisfazer nosso público preferencial – atuais e futuros docentes de ensino religioso.

			Por fim, só nos resta agradecer ao autor por mais esta preciosa contribuição e a todas as entidades que tornaram possível esta realização.

			Afonso Maria Ligorio Soares3


Introdução

			Este trabalho procura atender a uma preocupação na escola brasileira, em qualquer nível que for: dada a importância do ensino de ciências, como que o professor de ensino religioso pode entabular uma conversação frutífera com seus colegas de física, matemática, química e biologia? Familiaridade com essas disciplinas não faz usualmente parte da formação desses professores, provocando uma dificuldade de entendimento mútuo e o risco de divergências ou concordâncias fáceis. Negativamente falando, o ambiente escolar é permeado por opiniões advindas dos meios de comunicação, que têm trazido com insistência a postura crítica dos neoateus (pessoas como Richard Dawkins e Daniel Dennett), que desqualificam qualquer conversa no sentido de aproximar a religião da ciência, e vice-versa.

			O objetivo de dar conta desses desafios procura ser atendido ao darem-se aqui parâmetros básicos para a relação entre ciência e religião, tanto em termos históricos como sistemáticos. Além disso, este volume pode fornecer subsídios epistemológicos para o ensino religioso, de modo a emprestar-lhe um lugar mais respeitável na estrutura escolar. Afinal de contas, esse ensino não visa primariamente tornar os alunos melhores pessoas ou tampouco transmitir conteúdos catequéticos. Seu objetivo, pelo que entendo, é fazer o aluno pensar sobre a realidade que o cerca (e agir responsavelmente nela), a partir da ótica da experiência religiosa. O que entendemos hoje como realidade, por sua vez, é profundamente informado pelos resultados das várias ciências.

			Com essa perspectiva em mente, os seis capítulos que se seguem procuram explorar vários aspectos da questão, a partir de uma metáfora corrente, a do “conflito” e “diálogo” entre ciência e religião. Primeiro, perguntamo-nos sobre a origem histórica de tal metáfora, com ênfase no lado “conflito” da equação, associado à noção de progresso da ciência. Veremos três maneiras como o conflito se estabeleceu: questões sobre a natureza da realidade, uso inadequado de conceitos e disputa por espaço nas universidades. Privilegiamos as questões conceituais, o que nos leva ao tema do capítulo seguinte.

			Assim sendo, o segundo capítulo procura fazer uma limpeza conceitual, visando melhor entender (de modo muito seletivo) a religião e a teologia, suas semelhanças e diferenças, e que impacto isso tem tido para o relacionamento entre ciência e religião. Também a noção de ciência é trabalhada, destacando o pano de fundo positivista de onde o conceito emerge. Introduz-se a narrativa do triunfo da ciência, algo que vai ser trabalhado mais tarde. Mudando um pouco o rumo, fala-se da autonomia e da relevância da teologia em face da ciência, seguindo uma abordagem que remonta pelo menos a Agostinho. Mostra-se também o impacto da doutrina da criação ex nihilo na configuração da racionalidade moderna. O capítulo termina com um breve apanhado histórico de como foi a recepção religiosa no Ocidente de grandes marcos na história da ciência moderna, em especial a teoria da seleção natural de Darwin.

			Já o terceiro capítulo retoma a visão tradicional de ciência, que terminou por gerar a metáfora do conflito. Essa visão tradicional engloba o mecanicismo e o consequente desencantamento da natureza, o método indutivo e a redução. Apesar das críticas contemporâneas a essa visão, ela ainda permanece firmemente incrustada na mente de muitos. Ela associou-se ao que se convencionou chamar de modernidade, e à teoria da secularização. Esta última é trabalhada aqui com um pouco mais de detalhe. O que surge dessa fusão é uma grande narrativa, o que pode se chamar de “mito da ciência”. Ela possui uma versão forte e uma fraca. A que é tratada nesse capítulo é a forte, representada hoje pelo discurso dos neoateus. Estes destacam uma consequência do mecanicismo, que é a ausência de propósito na natureza, contrariando de frente as pretensões religiosas. Além disso, colocam a prática científica como substituta da religiosa, o que implica que pretendem se tornar os novos filósofos e teólogos.

			O capítulo quarto destaca a versão fraca do épico da ciência, que advoga a independência das empreitadas científica e religiosa. A partir de uma proposta do biólogo Stephen J. Gould, cunhou-se a sigla NOMA (“magistérios não interferentes”) para tal independência. Após descrevê-la, preocupamo-nos em apontar alguns pontos mal resolvidos, apontados pelos críticos: associação da religião apenas a questões de moral e sentido, contrariando a pretensão dos fiéis, que anunciam ter contato com uma realidade mais ampla; e a constatação de que a própria ciência envolve questões de valor e de sentido, como os neoateus corretamente destacam. Além disso, há a tendência de parte dos teólogos do séc. XX de entender a tarefa da disciplina como meramente hermenêutica, de certa forma abandonando a noção de verdade como referência. Terminamos indicando a necessidade de se rever a noção de revelação, e como ela pode ser entendida como fonte de conhecimento.

			Como consequência indireta de tal atitude de independência, assistimos ao longo do séc. XX a emergência de uma série de sínteses entre ciência e religião, associada à cultura leiga, e esse é o tema do quinto capítulo. Essas sínteses estão particularmente presentes entre os novos movimentos religiosos, às vezes com o apoio de cientistas. A mecânica quântica é uma pródiga fonte de extensões espiritualizadas, assim como a cosmologia e a termodinâmica longe do equilíbrio. No caso da biologia, além dos holismos, temos o contraste entre evolucionismo e o “criacionismo científico” (ou a Teoria do Desígnio Inteligente). Destacamos ao final os problemas associados a tal síntese, que não representam adequadamente nem a ciência nem a religião.

			Por fim, o último capítulo procura apontar caminhos possíveis para um diálogo possível e respeitoso, assim como para uma possível relevância da teologia/religião para as ciências naturais. Primeiro, retomamos os questionamentos relativos à teoria da secularização clássica, destacando a emergência de “religiões seculares” no vácuo das religiões tradicionais. O cientificismo seria uma dessas religiões, e de fato atribui-se aos neoateus a formação de um novo movimento religioso. Falamos em percorrer a “porta estreita”, assumindo a ciência e a religião no que têm de melhor, dentro de um quadro historicamente fiel. Há as tarefas de reconstrução histórica, epistemológica (propondo a narrativa/mito como elemento comum da ciência e da religião), ontológica e ética (com destaque à bioética). A religião da ciência, por sua vez, não deve ser vista apenas negativamente, podendo aplicar-se a ela o que já se assume no diálogo inter-religioso.
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